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Abstract

This article has as objective to justify the importance of the ergonomics for the growth of the competitiveness of the industries, being taken into account its application so much in the process as in the final product, highlighting the new change of the world order and its effects on the organizations.
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1. Introdução

A Globalização e conseqüentemente a atual reestruturação da economia mundial, provocaram o surgimento de mercados livres, onde ser competitivo estabelece garantias de sobrevivência para as empresas e conseqüentemente cria o ambiente propício para a valorização do homem como elemento participativo e co-responsável pelas metas a serem alcançadas pelas organizações. 

No Brasil, todos os anos, centenas de fábricas dos mais variados seguimentos, fecham suas portas de forma definitiva, aumentando os índices de desemprego e de pobreza do país. Isso faz parte da cartilha empresarial – crescer ou sucumbir.

Algumas empresas já perceberam que os investimentos em pesquisa e desenvolvimento garantem a sua permanência por mais tempo no mercado. Filosofias de controle da produção como o Just in Time (redução de estoques, diminuição de setup das máquinas, layout) são adotadas pelas empresas na busca da diminuição do custo total da produção, porém o investimento em tecnologia não tem efeito sobre o processo produtivo se não há o investimento no trabalhador, levando-se em conta a melhoria ambiental e de condições de vida, como treinamento e qualificação. Os recursos humanos estão se tornando o maior patrimônios das organizações.

Na busca de melhor posicionamento no mercado as indústria estão dando mais atenção a uma ciência centrada no ser humano, na melhoria da sua qualidade de vida e aumento da sua produtividade – A ERGONOMIA.

Já no início do século passado Taylor defendia que o trabalho deveria ser cientificamente observado de modo que, para cada tarefa fosse estabelecido o método correto de executá-la, com um tempo determinado, usando as ferramentas corretas.

Atualmente a maioria dos empresários mantêm a filosofia baseada na análise de custo/benefício, onde os benefícios devem sobrepor os custos de forma quase imediata. Por isso é tão difícil encontrar uma empresa que tenha investimentos em ergonomia, pois o retorno não é conseguido em curto prazo, os resultados virão no aumento da produtividade média e da qualidade, redução das perdas com energia, materiais, mão-de-obra e outros. 

A Ergonomia em primeira estância pode ser vista como custo, porém a mesma se dissolve dentro da própria produção com os dividendos oriundos da diminuição das perdas de tempo e material, da melhoria da qualidade dos produtos oferecidos que servirão de diferencial competitivo e do bem estar da mão-de-obra. Um exemplo: se a linha de montagem não fosse automatizada os funcionários teriam que carregar, por turno, cerca de 500 a 600 blocos de motor, que pesam, cada um 40 quilos. Ao liberar o empregado de esforço como esse, a fábrica de São Carlos conseguiu um invejável índice de absenteísmo. Em outras fábricas do grupo Volkswagem, o afastamento por acidente ou fadiga oscila de 3,5% a 4%, ao passo que na unidade paulista esse percentual varia de 1,9% a 2,0%.

2. Ergonomia

Iida (1993) define a ergonomia como o estudo da adaptação do trabalho ao homem.

Leville(1977) considera a ergonomia como sendo o conjunto de conhecimento a respeito do desempenho do homem em atividade, afim de aplica-los à concepção das tarefas, dos instrumentos, das máquinas e dos sistemas de produção.

Wisner(1994) estabelece que a ergonomia está preocupada com os aspectos humanos do trabalho em qualquer situação onde este é realizado.

 
“ ... a ergonomia estuda diversos aspectos do comportamento humano no trabalho...”

(Iida, 1993).

“ Os objetivos práticos da ergonomia são a segurança, satisfação e o bem estar dos trabalhadores.”(Iida, 1993)

“... o desenvolvimento continuo de projetos e a criação de projetos totalmente novos ajudam a definir sua posição competitiva” (Slack et all, 1999).

“A ergonomia estuda as características do ambiente físico que envolve o homem durante o trabalho, como a temperatura, ruídos, vibração, luz....”(Iida, 1993).

A ergonomia busca não só a melhoria das condições de trabalho também a melhoria da produção e da produtividade.

Através das definições e dos relatos acima mencionados, podemos verificar que para se obter resultados positivos nos estudos ergonômicos executados no ambiente de trabalho, as empresas devem observar três itens primordiais do sistema produtivo, que influenciam o seu desempenho perante os seus concorrentes: O homem, o ambiente e o produto.

3. O Homem

Pensar em ergonomia é pensar no ser humano, e um passo importante para a melhoria da qualidade dos processos de fabricação como dos produtos de uma empresa é aumentar o nível de instrução dos empregados.

Estudos realizados comprovam que o nível de escolaridade está diretamente ligada ao índice de acidentes em todos os setores produtivos.

Outro ponto é a questão da conscientização dos problemas causados por uma má postura, pela execução de uma tarefa de maneira inadequada; pelo não uso dos equipamentos de proteção.

O professor James McGlothlin, da Pardue University, revela que, nos Estados Unidos, as indenizações aos trabalhadores que apresentam lesões devido a esforços excessivos ou repetitivos custaram cerca de 20 bilhões de dólares aos empregadores, atingindo mais de 600 mil pessoas. Um único tratamento de lesão no braço chega a custar 25 mil dólares. “Investir em ergonomia faz sentido: a cada 1 dólar aplicado, há um retorno de 5 dólares”, explica.

4. O Ambiente

As industrias no geral possuem inúmeras máquinas para a execução de diversas tarefas, cada uma com formas, sistemas e mecanismos específicos. Podemos verificar que dificilmente há um estudo interno para adequação desta ao trabalho de um determinado indivíduo, ocasionando na maioria das vezes exigências biomecânicas desnecessárias que levam o operador a se colocar em posturas inadequadas, comprometendo desde o seu bem estar físico até a produção, com aumento no tempo gasto para a execução da tarefa, erros e acidentes. 

Para que uma fábrica funcione de maneira adequada seus postos de trabalho devem funcionar adequadamente, assim, ele deve colocar o operador em uma posição confortável para a execução de sua tarefa, os objetos dentro do alcance dos movimentos e facilidade de interpretação da informação.

No posto de trabalho deve ser levado em conta:

· As medidas antropométricas do indivíduo (os indivíduos possuem diferentes biótipos); 

· Análise da tarefa (conjunto de ações humanas que torna possível um sistema atingir os seus objetivo)

· A descrição da tarefa abrange os seguintes tópicos: objetivo, operador, características técnicas, aplicações, condições operacionais, condições ambientais e condições organizacionais

· Análise da postura adotada 

· Arranjo físico do posto de trabalho (estudo da distribuição espacial ou do posicionamento relativo dos diversos elementos que compõe o posto de trabalho)

· Esse arranjo geralmente é baseado nos seguintes tópicos : importância, freqüência de uso, agrupamento funcional, seqüência de uso.

· Dimensionamento do posto de trabalho;

· O sistema de manuseio do equipamento;

· Distancia dos dispositivos, materiais e ferramentas;

· Iluminação do posto de trabalho

· Entre outros

A maioria dos autores afirmam que fatores como temperatura, ruídos, iluminação, horário de trabalho, dentre outros são responsáveis pelo desgaste físico do trabalhador, afetando o seu desempenho, comprometendo assim a sua produtividade.

As condições ambientais afetam diretamente o desenvolvimento da tarefa e em muitos casos são responsáveis pelo baixo rendimento dos empregados, além de causar desconforto e acidentes, que causam danos consideráveis à produção. 

Para cada variável ambiental existem determinadas características que são mais prejudiciais ao trabalho, e na medida do possível as providências devem ser tomadas para manter o trabalhador fora destas faixas de risco.

- Temperatura (manter a regulação térmica corporal em torno de 37(C) Necessidades de ambientes arejados, pausas maiores das atividades em locais de alta temperatura.

- Ruído – Controle de decibéis, utilização de E.P.I.s, controle do tempo de exposição.

- Vibrações – Controle da freqüência, da  intensidade, deslocamento e da duração do movimento.

- Agentes Químicos – Controle da concentração máxima tolerada pelo ser humano, tempo de exposição.

-  Iluminação - Planejamento correto de iluminação e das cores a serem empregadas.

A iluminação interfere na visão e na musculatura que comanda os movimentos dos olhos.

5. O produto

Todos os produtos destinam-se a satisfazer de certa forma, as necessidades do ser humano e atualmente a qualidade ergonômica do produto está se tornando um diferencial competitivo. As formas arredondadas vieram garantir leveza e funcionalidade ao produto, além do fator estético, a facilidade de manuseio, a adaptação antropométrica, compatibilidade de movimentos, etc.

Podemos verificar que a ergonomia é uma ciência ampla e complexa, que busca a melhoria das condições de trabalho do homem conciliada com o aumento da produtividade, através do estudos das variáveis que afetam direta e indiretamente a atividade laboral do indivíduo envolvido no processo produtivo. Essa abordagem refere-se principalmente aos setores industrial e de serviço, porém vale salientar que o usuário final – o consumidor – vem adotando como diferencial de consumo de um produto a sua ergonomia, onde a forma, os dispositivos e sistemas funcionais começam a se tornar fatores decisórios na hora da compra. O consumidor não adquire só um produto, e sim a facilidade de usá-lo, a não agressão ao meio ambiente, a possibilidade de reuso etc

“... as qualidades mais valorizadas pelos consumidores são a segurança e o conforto, ou seja, os produtos não devem provocar erros, acidentes ou doenças e devem ser fáceis de manusear, operar, limpar, guardar e armazenar.”(Iida,1999)

Temos como exemplos os produtos ACQUA KIDS, da NAZCA COSMÉTICOS, onde o principal aspecto considerado para a estruturada embalagem foi a ergonomia. “Com uma das mãos é possível segurar o frasco e manusear a tampa com o polegar”, ressalta Bartolomei, diretor de criação da agência B+G Design.
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A flexibilidade do mobiliário é um aspecto importante a ser considerado em relação aos ambientes de trabalho. Espaços de escritório devem permitir alterações de layout, adequando-se as modificações no fluxo de trabalho ou às equipes transitórias de projetos. Pode também contribuir para a redução de custos, permitindo manutenção mais simples e rápida de hardware e telefonia. Um sistema de escritório pode resultar em aumento da produtividade quando são atendidas as normas de ergonomia e saúde e necessidades dos usuários no ambiente de trabalho.
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O ergonomista deve levar em conta os aspectos de produção, transporte, armazenamento, uso-descarte de um produto. Testes ergonômicos devem ser executados nos produtos para verificar a sua interação com o usuário e procurar detectar falhas que prejudiquem o manuseio.

6. Conclusão

Através do que foi relatado acima, podemos constatar a importância da aplicação da ergonomia no processo produtivo, tanto na verificação do posto de trabalho, como na análise fisiológica do indivíduo e no desenvolvimento de produtos muito mais práticos e funcionais.

A ergonomia busca modificar o meio de forma coerente e produtiva, levando-se em conta as limitações humanas.

Esta ciência quando bem empregada, tem força suficiente para estruturar o trabalho de maneira adequada, diminuindo os custos operacionais, e aumentando os lucros das empresas. Por esses motivos a ergonomia não deve ser deixada de lado no processo de implantação de uma empresa, ou até mesmo na continuidade dela, pois atualmente está se tornando peça chave num mercado competitivo, onde o consumidor está cada vez mais exigente e atento as novidades, onde os empregados estão mais participativos e informados, exigindo melhores condições de trabalho, onde o governo está fiscalizando o ambiente laboral.
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